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CA RTAS PA liA O R 10 Nem um foguete, nem um E as bandeiras'? HA'BEAS-CORPUS I .Recorro. � ex-officio» d'e?ta I víamos ir, mas sim a um lugar
viva, nada, nada absolutamen- Póde-se dizer que não ha se- I minha decísão para o Colendis- não sei aonde que elle Ià sonha-

AOS CIDADÃOS SENADORES E DE- te. Eu estranhei bastante a mana em que pelo menos qua- (CO�ClUSãO da sent�nç�) I si�n�. Tribunal da ��l�ÇãO" �o va, que o dono ela cocheira lhe
PUTADOS ACCLAMADOS PARA causa e mandei perguntar ao tro vezes não estejam ernban- Que e, vasa e destituída de I DIStllCtO, ao qual ser a remettí- di 'I '

d I' d Cid de s· então dei 1 dif
.

hlicos
b I d t d dissera nos ovasse: o que e cer-

compa re a a I a I ' eirac os os e IIClOS pu provas a imputação d'esse deli-I o es e processo sem per a e
,

'

" ';-

não mandava os foguetes e 01'-1 e o vaporsinho de passeio LOl\I- cto, feita ao paciente pelo Dr.1 tempo. . .. ,

to e, que todos os cari os íorão

dem para o mais, e elle me BA. Juiz Municipal de Tíjucas;

nO-I
O mesmo T�Ibunal decidirá obrigados a parar c a policia te­

respondeu logo que d'esta vez Vai a gente passando di-trá- tando-se que não se pode dei- com.o seu .ml�I elevado e reco- ve que entervir, por não ser isto

Quando vos fallei n'algumas 'não se fazia nada, que a festa hido e vê uma enorme ban-
xar de crêr que a supposta of- nhe.c:do críterío, qual, a respoI�- permittido; íinalll1�nte o homem

pessoas importantes aqui da era só entre os amigos, lá na deira no LYCEo, olha e lá está fendida tem 28 annos de idade sahilidade que cabe a auctorí-
davam um i

,
- " convenceu-se e nós nos dividi-

Freguesia, deixei de proposito Capital, que avam um Jantar, bandeira na antiga ASSEMBLEA, como dice o peticionario, visto da�� judICi2,l'!a que ordenou a

de mencionar um morador do sem musica nem foguetes: to- volta, bandeira em Palacio, na como a defeza deve ser acceita pnsao do paciente.
mos em dois grupos, até que

lugar que é bastante considera- i do part�i0ular. ESTACÃO, na TUESOURARIA, no desde que não se prova a accu- Desterro, em 13 de Outubro
em fim chegamos ao dito rala-

do entre n.ós. ,I C?11 esso que fiquei meio CORR·EIO, no DEPOSITO, na POLI sação por modo algum; de 1890. cio acn.le fomos recebidos cor-

E' um ínglez que esta esta-: corrido com a historia, entre- ClA, no CI.UB, emfim toda a . tezmente, soffrendo porém a de-
belecido com engenho de serra tanto como o negocio era com Praça está embandeirada. iJ Que? pa��eI�te, ,.declaran�o .Bento Fernandes ele Barros.

e creio que antes era embarca- o governo, acho que fizeram que é ? em .seu I�ter�o�a�ollo que teve
�,/ç",-�",,--,____

cepção, ele não vermos corres-

diço, está remediado, é homem bem. E' o anníversario daRepubli- conJun�çao illicíta ��m urna pondicla a nossa visita. Demo-
mulher de nome Felicía de 28 THROPHILü D'ALMEIDA .

trabalhador e muito dado com "Agora, que estas festas sem- ca do Equador, é o centena rio
,

.' ramo-nos ahi em Buenos Ay-
todos e sua familia muito es- pre inlluem, tambem é verda- dos Estados-Unidos; é cumpri- pala 29 �nn�s de Idade, e c�m res mais tempo do que deseja-
timada. de. Ainda me lembro do enthu- monto ao Chile. é a festa da a qual tratara casam,ento, �lce H�j!Y�AI\'í!1� 'llA'll'aI'l�Pl vamos, devido as baixas marés,

Faz gosto ver como tem ar- siasmo que 110u ve aqui na oc- Bastilha, é dia de annos do ta�lbeI:n que conheceI,a estar el- oIi&l.lhn iUIõ! (j 6l.fI,IJII}!a

l la a violad e pOI' ISSO des I tornando assim difficil a sahida
ranjadinha a sua casa, com cazlao da Bepublica ! Generalis�imo, da senhora do � J

.

a, , ,e -

NA

aceio e tudo o que é mais ne-l Que festança! Que fogueta-] Generalissimo, do Governador� fizera o _ajuste de casam:nto; IVOLTADO :l\trUNDO donavi.o, motivo este que me fez

cassa rio e commodo: aqui para da! I do ... então temos foguetes e a I decl�raç_ao esta que deve preva- reflectir e poder lembrar o que

a roça, é um verdadeiro mimo. Ora, eu ainda hei de "OS con- infallivel musica do �5 ! lecer l�ao havendo prova em Os seus edifícios principaes I vira dentro do palacio, isto �)O-

Tem um bonito jardim, com tal' isso pelo miado, pois vale Pobre musica ! Mas é preciso. contrario, são: a Cathedral, a Nova Bolsa, réin mui vagamente.
toda a qualidade de flores, urna apena.

. _ _"

Cidadãos, éidadão?, nunca Que, sendo. partic�lar. e afí- o Palaci'o do GOverno e muitos ) Continua.

boa horta, pomar, e um pasto Vós, cidadãos, nao fazeis percaes a opportunídade de ançavel o delícto attribuido ao
t ' H bonit "

----,;-,<,�<"'..,.,,��

que �e estende pela encosta de idéa do effeíto que produz a mandar atirar urnas quantas p.aciente, e quando tal delicto �e
ou ros. a 0111 os passeios en-

Inquérito I)nlicial
um morro, e onde a gente se musica com urnas dúzias de duzias de foguetes etocar a mu- tivesse dado, só poder-se-hia tre os quaes citarei como rnag-

alegra em ver ali andarem as foguetes; vêde como em pou- síca ... do 25 ou qualquer ou- iniciar o proc.essocontrao.paci- nifico, «Palermo», aonde para Sobre a noticia que com esta

vaccas com os terneirinhos c os co tempo se tornou popular um tra. é conselho ulil que vos ente por queixa da offendída ou mais ele 200 carros das pril�ci-I epigraphepublicamosno dia IO,
bonitos e gordos cavalias que de vossos companheiros ern- dou. da pessoa que legalmente a re- paes famílias, trajando um luxo nos foi mai� comn.llmicado que

elle tem. pregando esse meio. Até outra vez, cidadãos. presentasse, e, no caso de míse- argentino, passeião constante-I apI,PaflodmotorIa_publICda dJ'e�taMca-De genio alegre e falador, Era um embarque no esca- rabilidade da otIendida, por .' ,
� eu quelXa ao r. UlZ r u-

clle gosta de Co.nVeI'SaF-naS_ ho- lér, musica no trapiche o fo- Saude � prosperidade. queixa do Promotor Publico meme; qU2ll1 ahl andar a p,e OL) nicipal, contra Guilherme Cas-

,�, ras vagas do trabalh'J, e então guetes na praia; era desomb:u- Freguezia da Ex-Nossa Se- (Cod. do Proc. Crim., arts. 72, em C8.l'ro de pr3.c;,a, e observado per e sua mulher, pelo crime

formamos uma rodillha com o' que do escalél;'; e musica na nhora da Serra) 10 de Outubro 73 e 74); e faz figura triste; tudo é pois de ferimentos e offensas phisi-
Vigario, o Juiz de Paz, o Sub- praía e foguetes no trapiche; de 1800. Que o Dr. Juiz Municipal de vaidade, nesta linda cidade aon-, c�s na p�ssoa de Fra�cisc� Ign�-
delegado, ,o Professor e mais viagens todos os dias; passeios, SIMPLICIO. Tijucas não só não ministrou ele se vive para o luxo e para I

C!O M�rtms, e requew.u clS dl-

um ou outro que ás vezes si inaugurações,j::mtares, emusi- ------=--..-��,�- ao Dr. Chefe de Policia prova
O"

.

�., ,

• lIgencIa,sparaprosegmmentodo
junta. ca na sahida, musica na en- alguma de que o paciente tivesse oIandeza, paI ecendo que a I1ln-

processo.

Eu, s.empre que posso ahi trada, foguetes na partida, fo- EXQU ISITO praticado o delicto de deflora- guem dà abalo 0 dia ele amanhã, .

estóu rente lla conversa, por- guetes na chegada. Com relação á noticia que de- mento que lhe attribue, segun- nem mesmo o seu futuro, quan- Prodamas

que. o �osso .

inglez me parece E as not�cias ! mos sob esta epigraphe, da do resulta do o.ffic!o do referido do mais o d 'aquellcs que de si No cartorio do escnvao dos
mUlto Imtruldo: ao menos tem ' 1sso entao, n:1O falemos.

" ;- '., Chefe, como sIgmficou clara- d 1 h t t I caz melt sr' -'t 1 f'
corrido muitas terras e sabe de Veiu noticia do reconheCi-j

pnsao de um homem de COI que mente não haver fundamento
'epene em; gan ar e os en ar a � o c 03L� capl a, o-

I' 1 d
.

d' parece este o SéU unico pensa-I
ram affr�ados eclItaes, apr�go-

tudo O que vae por esse mun- mento da Republica pelo lm- ora preso no ogar e'nomma o leg�l para se iniciar contra o
mento, e nada mais os aftlio'e. a�do pala casam�ntos, os cIda-

do áfóra, pelos jor:Jaes que lê. perador do Japão .. Joguetes por «(Forl[uilhas,) e trazido para São paCIente um processo por aquel- .:::l. ' daos Manoel LUCIano da Rocha
Pois foi justamente por cau- toda a parte e mus�ca do 25. José, amarrado, sabemos mais le motivo, remettendo-o ao Dr. Causou-me grande CUl'IOslda- e d. Caetana Thomazia de Sou-

sa do jorml que vim a falar Diz o telegl'apho que eotroü Chefe de Policia para fazeI-o as- de, as sentinellas de diversas 1'e- za, Rodolpho Xavier Caldeira e
,. R' d t que o digno dele,gado de poli- t 't e e

'

n esse meu amIgo agora. no 10 a esqua rH no!' e-amo- sen ar praça no exerCI o, p -

partições, e mui especialn1ente d. Adelina Schmidt, e Henri-
ElIe recebe os periodicos lá ricana ... musica do 25 c gran- cia d'aquella cidade trata de dindo-lhe que empregasse todos as do palacio do governo) que que Adolpho Classen e d. Maria

da terra d'elle, e tambem d'ahi de foguetada. syndicar d0 facto com o fim de os seus esforços para que o pa- co'mo pinturas em um destes en.
Berenhauser.

da Capital Federnl. Avisam de Tijucas que se fazeI' pe1'feI'ta J'ustI'ça e tOInar
ciente não voltasse para Tijucas;

Hontl'm, conversando, disse inaugurou a linha tclegraphi-.
.

E que, attento o disposto, é cantados castellos, conserva-,
�=��g>"'''''"'".-�

que li no Rio ao saberem ela ca ... foguetes c a infallivelmu- conheCImento de qualquer abu- manifestamente illegal a prisão vão-sefirmes; sem senotúemse- A.. CTUALIDADRS
nossa grande victoria do Go:--I sica do 25. ", .

I
so que tenha havido. ' decretada contra o paciente: us musculos, um iITegularmovi:'

-------

vemo na eleição, os Cathari-/ As Bepublicíls do Prata cum- Ainda bem que vemos em 10 Porque não ha para ella mento. As suas roupas ele cores �.��

nenses, tinham feito uma en- primentam a Hepublica do I _.
. I uma j'usta causa, visto não se.

1 J b I I' Sao Jo-e uma nrl'tol'Idade zelo' Vlva- ca Ç"S )0111 aC'l'lS (es l' ]' ] í'" I
thusiastica manif'Cstação ao Brasil. .. venha amusica c vão' ::, eh

-

-'Iilostrarqueofactoimputadoao L�,
c <J" .c,

- reSllaSCC.eI·l:lS CC regosijo e

nosso. prestigiosissimo chefe.dos os foguetes.
.

sa dos, seus deveres e de bô::t I' paciente. seja delictuoso em fa- c�brll1do-se �l1tre eslas e �s p�-
de hanüei1'8S p::U':1 as 1'1"pm'tições

l t d S t C LI F t II 1 f d 1 I I] arn' s as me s de ti 1 pulJlicas, uma ?i7.al'che au.?:; fiam-
r:a no as e ao � a 1anna, 'ague es em .11 aClo, o�ue- tempera. c� a eI pena , nen� que o

pa-,
10.\ Ia ma cor .e e

encarregado de CUIdar ele nos- tes na InlendencJa, foguetes no CIente o tIvesse pratIcado (Cod. �al'lle, carrega .capacete, emllm
oeaux e o tclegramma ele p:trabens

sas coisas e dos negocios publi- Club Esteves J�nior, e musica Evadio-s� �o dia 12 do cor-I do Proc, Crim., a!�t. 353, n° 1; I tudo analogo as ve::;Lcs dos zua-
dn. Associaçtio COalll1erciaJ (resta

,cos d'esta terra, o qual acaba- do 25 nu PalaclO, no' Club, na rente, da pnsao em que se acha- Marquez de S. 'VIcente, Proc.
vO" francezes '" le TI:ff 't

Capital. .... ql.1e h:1 de lucraI' ll1uito C0l11

,

va de ser proclamauo Senéldor,. Intendeucia e em passeia ta, e va na cidade de Santa Victoria Crim., 2a Ediç., pago 208); ,�.e. ' "la (
-

UI e elo a tal estr'acla de feITo!

Eu logo fiquei enthusiasma- não cessa a festa, e vem os (lf- do. Palmar, o cidadão Gomer- 20 Porqne, e,xceptuado o caso magmfico! �.
do e perguntei ao amigo inglez 'ficiaes de Batalhão, os empre- cindo Saraiva, chefe politico da de fli:lgrante delicto, a prisão A luzidia bayoneta não se,1110- Segundo o mesmo apre8sado tele-

de onde tinha sabido isso; elle, gados publicos, as autoridades quella localidade do Estado do antes da culpa formada só po- via clN cançada, as contineneias gramma é de se esperar um milagre
me emprestou então o jornal e e volta a pobre musica do 25, Sul. de terlogarNos CRI�IES INAIIIAN- feitas com rectidão. eelegancia, quo a talestl'cHla, se se constl'llir,
alâ eu li to.da a festa. que foi almoçar, e faz-se COI'- CJmforme a (,GazeLa Mercan- ÇAVElS, pormandado escl'.lptodo mostravão em tudo a maneira/

venha trazer os seus magnificos

Ah, Cidadãos, isso sim, é tejo em Palacio e a Inlendencia til», achão-se já prisioneirosJo- Juiz competente para a forma- _.

1
resuHados pal'::t este porto deDois

.

t' d' 't f' 1
.

di' P d dOI'
.

-

dI'
.. por que erao exercltac os e o

'
-

que e gen e as IreI as; OI c 1e' annunCla uma gran e marc la se e ro e IVeIra como cum- çao a cu pa, ou a sua reqUlsI- .

)

.

de ter passaüo pelos portos ele S

gar a noticia o logo arranjou-se AUX FLAMBEAux, ....era o tele- plice na evasão. ção, devendo, n'esse caso, pre- o;'gulho que tll1hão, cumprIndo
I
Francisco e Itajahy p1[e1[ tórna�' a'

a musica e os foguetes () toca gramma do Rio dizendo que Diz o mesmo jornal que fazia ceder a qualquer d'essesactos- com o seu dever. suhir ]}or vio. llUll'itims.

para os bonds e lá foi a comiti- fôra assignado com penna de guarda ao preso praças do 60 re- a declaração de duas testemu­
va e a tocala até á casa do bc- ouro e diamante a- Constitui- gimento,as quaes estavam com- nhas, que jurem de sciencia
nemerito Senador; depois ahi ção do Brazil-: viva a Repu- pradas� I propria, ou prova documental
vem a recepção, os discursos, Llica! viva a nossa Constitui-

01' I'C'O I' de que resultem vehementes in-
os vivas, e o bom cópo cl'agua, çiio! dicios contra o accusado, ou de-

como. se costuma dizer, e que Mas, a .constituição não. es- O grupo do sr.' Jorge de Car-
I

cl�ração .d'este, confessando o

alegr�a !. '_

tava em vlgor, eril um proJec�o valho dá hoje á noite funcção cnme (LeI n° 2033 de 20 de Se:...

.POIS, Clda.daos, eu. quall?O decretado .... e a marcha Dao no circo levantado no largo tembro de 1�71, art. 13, � �o):
1elO. estas co�sas fico tnste, �ns- se fez.

.
_

Brigad.eiro, Fagundes. Pelos motIVOS expostos, Jul-
te sIm por nao me achar la no Ah, Cldadaos Senadores e ----. ,- ,,- -,. gando procedente o presente re-

b!'odio, eu sou homem de ma- D,'putados ! Só yendo,como eu Os gatunos deram, ha dias, curso de ('Habeas-Corpus,_man-
mfestaçôes, nasci para isto, ... tive occasião de ver esta festa na casa de Alexandre do Nasci- do que se expeça ordem para ser

se eu pud�sse ! do projecto da Constituição se mento, residente em S. José, posto immediatamente em li-
Mas aqUI, não soi o que nta- pode imaginar como estas cou- um assalto, roubando 16$300 berdade o paciente Geraldo José

cou esta gente d'esta vez! sas influem! e um pistolão. Moreira.

ESTE ESTADO

Cidadãos:

Alguns dias depois da nossa

chegada, fomos em numero de

36 officiaes, inclusive o Com-

Quantf1 ao n!.ll1al para o interior
,

n�w se fala no Estreito,- como se

dizia, mas que [;e escolhe!':1 um pon­
to ue pal'titla, se fosse o Estreito omandante, ImmecliaLo o Prínci­

pe e o nosso Ministro, compri- tal ponto, ní:'to llavb ,lJe escolher

mental' ao presidente da republi-,
Cél; durante o traj�cto tivemos I '

que nos incommodar com um Magnifico resultadoparaoDesterro

dos illsolen tes cocheiros (ue
a tal estrada ele ferro e o tal telegram_

, 1 ] A
'-

.

t d
ma.c a '

SsocIaç'ao que pode-se dizer,
grOSSeIro, bmexcesso, en en eo n'esse sentielo, andou mesmo:1
que não nos devia levar aonde estraüa L1D [ei'I'o ..

sabiamos per'feitamente que de- TRISTÃO



GAZETA DO SUL

Carta de Editos
Pelo presente chamo c cito a

Rend ímento de 1 a 16 ele Outubro Virgjnia Ferreira, sobrinha do
finado Filastrio Nunes Ayre s, fi.
lha da finada Zefel'inaNunes Ay-

4:.114$791 rcs Pires Ferreira, ausenta em

::�J.5�� [parte incerta, para no prazo de
�)il>7_, I :30 (lias que CiO contarão c]'8sta

5:300$1221 (l<::ta compa.rec�l: u'este Juizo,
------ afim de ver Justificar e redusir R

CAIXA ECONOMI CA' publicafórma o testamento nun ..

cupativo com que falleceu o dito
MOVIMENTO DO DL\. 10 DE OUTU- Filastrio Nunes Ayres, sob pena

BRO ele proceder-se a sua revelia e
. . 893�000 com curador ad litem, nomeado,

110$000 de que passará certidão o prego ,

---- eiro dos auditórios e serà este
788:1:0000/ publicado pela imprensa e affl.

xado nos luzares do costume.
na presente data 803:826$976 �

_----'-____
Dado e passado n'esta Cidade do

CORREiO Desterro, aos 20 dias do mez de
_ .

Setembro de 1890.-Eu Leonar-
Não expe ..L;l m ilas terrestres hOJ e. 'do Jorge de Campos, Escri vão

.

que o escrevi. Siloerio de Frei­
tas.

rina............. 6:000 a 7:500 Vapor naco "Rio Paraná", tons.
Feijão da 5DO equíp. 50 proc. Rio Grande cl'()

Somente é de receíar elue sur- II\.
'

C 11
.

- Veja se me concerta esta chave, Laguna. superior 8:000 a 8:500 Sul e escalas earga varias ceneros
. .

( O C e} napurus a ( as para o pri- ou ponha uma chave nova na porta. consirr. V. J. Vilella.
"

ja uma outra complicação. Ili- D' I' lt Ih' lvlilho g' r a d o �

_ meiro e João Machado Lemos a 11 a pouco, vo a o serra eira Hiate naco «Novaes», tons. t 1 equipo
minuindo-se O custo das mer- com a chave concertada:' bom............. 3:800 a 3:500 2 proc. Tljucas carga farinha e fei-

. . para o sezundo. M'lh
.

t
- ..

cadanas estrangeiras, propor- � -Quanto é '? f·1 omUI o xao consig. a ordem.

cíonalmente desapparece a pro-
- --- -Cinco mil réis. bom............. 4:800 a 5:400

r S l'd
'

-Cinco mil réis! uma chave e I'e- Arroz de enga-
ani as

teção concedida á industria na- ]_if'üOiT1'Inellto M.l'll'tal' charlura novas custam menos ... Po- . F. DE CARVALHO & CIA.
.

I t-
. j v - dia então ter feitó. tudo novo...

nho central.. 10:000 a

11:000-1
_Vapor naco "Rio Paraná», dest. 1

'

ciona e, en ao, presenciaremos
,. Arroz regular RIO de Janeiro e

As.calas
carga

vari-I'.
Desterro, 10 de Outubro de

uma nova agitação para o aug- Dia ú Praça o cidadão Capitão rE verdade, mas eu entendi que b 8:500 a 9:500 os genel�os. 1890
t 1 1·· ]. t J'

. o senhor a tinha amaI' a esta. I e om.... ......
'LancI1,"0 11at',. (,VellCeC'Or,) cló.st.

.

men O (OS (lrmtos etC lmpor a- oaqUll11 Lourengo da SIlva Ra- I Assucar lllas-
,.[ , -

ça-o. EI�11 rrllal1to de I'o·rma aliru- mos. 't.

I I k'l 160 180 I Tiju.cas
em lastro de areia. F. C. Sa,lom1 PereiNt & Cia.

'-1'
I

v I
cavo, 10.... a Hlate naco "Maria Luiza)), dest. " _

ma no� oP'po�os á �obrança ge
_
Estaclo-m�iOl' o cidadão Capi- CAÇADA.S Assucar mas- Barra Velha em litstro de ateia. r

toctos os dIreItos de ll11portaçao tao Arthur LIvramento. ,
cavinho.kilo 200 a 220/. Lanchanac. "Carolina", desL Ita- :NIIL CONTOS

. em OU'I'O-POIS E' U'l,T.' R"QUISI- '1 t
,'Toucinho bo.m 560 a 640 .Jahy em lastro de areia.' \.

lU"" " •
- 1'\ ssoclacão ·de 5 bilhetes da

çÁo ,RAZOAVEL g PERFEITAMENTE
-

'I
Banha emlata:s ..., K;

.

.",.,......

'[loteria
da' Bahia, divididos em'

EQUITATIVA, tomamos Dorém a Recolheu-se ante-hontem à I
de 10 a 5 ki- EDITAES quintos, pertencentes aos abai-

liberdade de chamar a�attenção noite o destac,:u11ento (;le Tijucas,
.

'1\'..
.

los, kilo....... 740 a 800 xo declarados,em partes iguaes,
do ministro ao simples facto, sob o cQmm�ndo do cluadão Al- ,.,m! Gomma kilo. 100 a 140

PI cujos numeros são: 965459

que esta medida significa-:-um (eres0r_.egonoAlceryde Souz:=! C,HAHADA.S,
Cafédei"sor-

760' �apitaniadororto 971761,880913,533782,265863,
I ConCele; tO

te kilo......... á 780 João lVIoritz, Ricanlo Ebcl,graride augmento do custo das
1

_c •

• • :' Café de �"sor- CONSELHO D'"

mercadorias importadas (Iue
-

I N.a mllslca�estell1strument0 é
t 1'1 .

1; ..1 COMPRA.S Antonio Freye'slebeno Francis-
,

F . d ... daclIvr 1 1 \
e Ri 0 .. ,....... 720 a. 740

, ... '''"'-'_''__.�.:.' __-�CD_f��<J.eira> Edl!a_l�do_Fré'y-'e,'s-
impõe serios gravames á uma

, ,'oram n�mea os para S_egUl-
c. Gl -.

* I Café de3' sorte
I

De OI dem elo. cIdaaao capli1tO Ileben, João Carlos FFeyesli'.lben,
certa classe da nossa populacão

le,11 destacad?s p�ra a, clelaele kilo :.. 660 a 700 elo porto e presldente elo conse-, João Esleves Varzea," Nelson

)'a' sobrecarrcaacla
. , da Laguna o cldaclao Alferes Al- E: alimento este rio côr de lho de c.ompras, faço constar Costa,Ro'L'lolpho Fornll'o'a e Vel'-é

,

. o • fredo Caldas e para Aral1anguà neva 1-2. CAMBIO
'

-

F d d 1
.

t
que, nodla 17clocorrente, ás 11 O,.

lO>'

;azefl as e 81 e ceI' os ge-, o cidadão Alferes João Macha- . *

horas da manhã, recebem.se 5a JUl1lor.

neros alimentícios gastos pela do Lemos, Desamparado não vê o repou-
16 de Outubro propostas em cal'ta fechada,

classe laboriosa já se achão ta- so 1-2. Cambio ban.cario sobre na secretaria da Capitania do
xados de máis e uma diminui- Ses!.'uio hontem pal'a a Capital * Porto, para suppritn,�llto de

� Londres • -·223/8 -

cão dos direitos devia ser to- Federal o 2.' cadete 2.' Sar.Q'en- E H b ag'ua potavelaos estabelecimen-
.

� s tá alegre na musica J' ogan- am urgo 52 Ô �

mada em consideração. O pa- to Hermogenes .Conrado Aveli- do 1-1. Pariz . .
. 426 tos de marÜlha e navios ele guer-

pel é um outro artigo, um e1e- no, por ter sido transferido para *
Libra. . . 10�72 fi ra, fardamento, sapatos, mac-

menta poderoso na instrucção o 36. c batalhão de in:antaria. Dollar. . . 2$208 cas, colchões e travesseiros: ela-

d'um povo, eUJ'os direitos recla-
Na musica e na musica é du- Caixamatriz . . . . . 22/76 vagem de roupa da enfermaria.

Ta 1-1. O t d d
mão uina moClificação.

s proponen ,es everão e-

Fui nomeado pal'a exercer o ALFANDEGA clarar que se sujeitão âSCOl1;lic·
Estamos' mais do que satis-

cargo de inspector da musica do Do drama esta interjeição Rendimento ções do regulamento. Secreta-

feitos, que se aboliu a erronea Batalhão o cir1adão Alferes João fere 2-1. ria da Capitania do Porto do Es-

t.axa de 20% direito em OURO, Baptista Astreu Cylleneo, em i Do dia la 15 ele Outubro 21 :178$970 tado de Santa Cath"rina, 15 de

COiUPLICADA, ONEROSA, IRRAClO-'
I substituisão

ao cieladão Alferes.
Sertorio I Idem do dia 16 .. , . 1:S58;$841 Outubro de 1890.-0 secretario,

NAL e SUM:l\:lAMENTE IRRITANTE. João Machado Lemos. i 33�137.i8u DUr'val AUgMsto Gomes.

.camilha, forrada de demasco, com o "Emquanto o menino continuava a amante, e collleu-lhe nos labias o ul-
-

"Segredou o fidalgo com o lingua
braço apoiado no reclinatorio, e a folgar á um canto, balbuciava a espo- timo suspiro. Depois, com a boca tin- algumas p'1lavras que o fizeram ar­

mão espalmada na face mimosa: Seu sa tr'emula ao ouvido do fidalgo a ta no sangue quer'ido, voltou-se para regalar os olhos de espanto:

I
filho brincava no chão CJm as figuras nal'rativa de tudo quanto passára. O dizer ao éSp050: -E' uma aposta que fizemos alguns

.

do tapete.

)'
esposo a ouvia com a cabeça verga- ,,-Agol'a ii mim!... cavalleiros e eu! ... Queremos rir á

"Est�ve o fi<).algo da porta a rever- da e a barba fincad& no .peit?, iml�o- «Rangeram ele sanha 03 dentes ao vontade!

se �1111 lllstante nesse quadro formo. vel, e embotada a conSClenCla ao sen_ fidalgo; um instaste elle tripudiou no O lingua parece que comprehendeu,

so de sua felicidade conjugal; ,ia já timento da tcrmenda verdac�e. ;
frenesi da raiva: travando dos lon- pois nada mais observou; e voltando

lançar-sE' para envolvel' esposa e fi- ". -A escada ele corda? ... Onde es- gos e finos cabellos ele fOt'l1IOSa se- para o escravo COlueçou de fallar-lhe

1110 n'um só abraço, quando um pro- 'tá? ... pel'guntoll o marido. nhora, que fazia girar-lhe em torno, �o dialecto africano. O negro focinho \I jectil impellido com força ela parte "Passaram á l'eqamera. A dama com o punhal suspenso na outra mã'o lllchou como o do varrão furioso; e

ele fóra, espedaçou o raze do balcão ab:'iu um cofre de cllarCto, ol)de fi:á- sobre o niveo collo: elle anciava 1'e- os beiços fistulosos arregaçaram eo­

rD.lntacto desde a nÇltte lLt separaçao, rIr e hesitava lembrando que a f'eagil' mo as bordas de uma chag'a fetida.1
Em que se cava o pas'saao para e veio cahir no meio da sala. O me- . .

aquelle instrumento de sua vcrgo- creatura não tinha mais que uma vi- Elle segDlÍu com o tr0te miudo elo CrtO
enterrar uma esperança nino soltohl um grito, a dama ergueu '

nha. Já entrLo cahira: a noite sombria da, e lhe eram precisas mil pa:'a o o fidalgo que estugava o passo: e
a fronte espavorida e precipitou pa-

Decorreram annos: o menino cres- o fidalgo fechou as pontas, foi ao bal_ rancor tamanho que sentia dentro de breve chegaram ambos á porta ela
- ra o objecto; mas descobrindo com

ceu em tamanho e prendas. O mari- eão e eleixando pender a escaela, re _

si. caza, que entraram silenciosos e de-

do da dama sentia por elle I�ais que
esse movimento a figura livicla e es-

colheu á sala. Com pouco assomou "De repente passou-lhe ele relance sapercebidos. Já eram dez horas; a

_ . tatica do marido, recahiu exhanime
amor, adoraçao. Por esse fIlhodera. á janella um VL11to embuçado, qL1 e no pensamento uma idéa horrivel· cidade dormia.

t t' I
.. sobre a camIlha. CI 1

.

t dquan o 111la e o mundo llltclro se o I , soltou no apos,'nto. Era o clonzel. que o fez ri!', um riso de carrasco. legal os a por a a recamera, o.

tivera; agradecia a Deus não lhe con- «(O fidalgo fez-se medonho: o sem-I "VlOlante assistira a tocLa a scena , «-Tu has de vi ver!... fidalgo empurrou o monstro e fechou

ceder mais prole, par:a não ser' obri- blante fulo da atra bílis que a ira cler-
com lima serenidade de martyr; foi "Atirou a '1m canto o corpo da I a porta. O que dent!'o daquella ['eca.

gado á repartir com ella seu immen- ramava; os olhas fundos e enterra-
com um sorriso já celeste e immor- Asposa; e fechando por fóra as ])01'- H1era onde jazia a dama inanimada

so amor ele pae. A maior dor que já dos pela tumecencia granele das fa-
pI que saudou seu amate. _ tas, de'spediu os lacaios a varias lu- se passou, não sei eu; deve de ter si­

sentia fôl'a a ele sepa!'ar-se delle, ces; o riso mau da hiena; tal era o «Este mostrára sorpresa encon - gares para os affastar durante a nOI- elo uma cousa horrivel. O marido'
quando fazia a, viagem do serti1o, que aspecto temero�'') do esposo trahi- trando ali um homem e reconhecen- te; prohibindo aos creados subir ao correra como louco até a porta da

cos'umava no meado ele cada anno do. Elle avançou e o passo era tão do nelle o marido que deshonrára. sobrado. Feito o que embuçou-se e rÜa";�e"dé li voltára aiilda mais rapi-
«SUCCt' ,eu que uma vez, tornando hirto, que lhe estalavam as juntas; Ambos metteram lIlão da espada á sahiu apressado caminho ela ribeira;

do e delirante. Quiz entrar; cahira-
,�

d 'I
. d· f 1 1 lhe a chave no corredor escuro. E'll-

-

essa VIagem, c 1egasse a casa sem cnegan o em ace l a c ama apresen- um tempo: do terceiro bote a j'usti- chegou ás tercenas onde desemhar-
t 11 't 1 t t

tão bateu COlllO um furioso com o
ser ape1'cebido. Deixára atraz a co

_

ou- 1e o escrlp o .ª ler o aa e os ça de Deus punira. o amor adultero; cam os negros da costas da Mina e

lb N 1 11
craneo e ó peito ele encol1tl'o á porta,

mitiva; escoteü'o apressava o passo
o .os pasmos. ão o eu e" a que a entretanto poucos eram os cavallei- Guiné; a pezar da hora obteve que aLé que a despedaçou. A dama estava

á montaria para surpl'ehender a es- vista se lhe escurecia; deixou-se CrJ.- I ros capazes de resistir ao primeiro lhe Jl1erca�sem um qu' pao'ou a pezo

1
<}' "'", inanimada sobre o tapete; o cadaver DE

hir

�o� jo.elhos
do marido, murmu- impeto do donzel no combate. Quan- de ouro. Escolheu o mais boçal; dis- estendido do outro lado; e o negro Antoni.Q de Gastro U''jalldrarane O. '

do o corar;-ão desfallece, afrouxa o forme arremedo de gente, immundo, acocorado a um canto como um CrbO

,,-E' chegada a minha hora, se-, mais yalente punho. comido da lepra e infeccionado da i de guarda. (Co'ntinúa) Rua José Veiga B, 32

�rocedendo. �gora o g.o.verno á I Thesouraria de Fazenda 1uma a revisao da tarifa adua-
neira e procurando estabelecer I REQUERIMENTOS l;>ESPACHADOS
uma base mais justa e equita­
tiva, estamos dispostos á re­
commendar a ínnovação em to­
dos os sentidos.

THESOUR_O 'DO ESTADO'PROBLEMA

Ao Sr. Eduardo Paiva.

Deophante, author do mais
antig» livro de álgebra, que nos
resta, passou na sua mocidade
a sexta parte do tempo, que vi­
veu; uma doudecima na adoles­
cencia; depois casou-se, e pas­
sou n'esta união um setimo da
sua vida augmentado de 5 anuos
antes de te!' um filho,

.

ao qual
sobreviveu 4 annos, c que não
chegou senão à me tade da ida­
rle a que attingio seu pae.
Pergunta-se: Que idade tinha

Deophante quando morreu?

Bernardino.

3.'a secçãoTradnsído do Rio News.

Temos de registrar agor., uma
outra surpreza da P'1l't9 do mi­
nistro das finanças - o paga­
mento olrrigatorlo de todos os

impostos de importação em ou­

ro, modificado pela suspensão
do imposto addicíonal de 50%,

que contiuou a ser cobrado para
o fundo de emancipação.

O decreto foi assignado no dia
4 do corrente e produzirá os se­

us plenos effeítos no dia 15 de
Novembro em diante.

Isto naturalmente oceasionà­
rá um augmento importante dos
direitos de importação com as

taxas de cambio, agora vigo­
rando, porém como o cambio
tende á subir sob a influencia
d'esta medida,e subiria de cer­

to bastante se tivessern sido
restrictas as emissões do papel
moeda,e se o governo tivesse si­
elo mais cuidadoso e sconomi­
co nas suas despezas o premio
do ouro lentamente díminuirá
e d'esta maneira o custo das nados, e nomeados para substi-

mercadorias importadas se 1'e- tuir-os os cidadãos alferes elo
duzirá.

Dia 14
exercicio de í 89D

D. Maria Chagas cl'Araujo Coe­
lho.-lnforme a Contadoria.

Renda Geral . . . .

Rendaespecial .

Renda Municipal
-,Dia 16

NECTANDnA AMARA é 8 mais
officaz medicamento até hoje Felippe Doerck.-Infonr.e a

descoberto, para a cura radical Contadoria.

de todas as rnolestias elo esto-

NOTAS ALEGRESmago e desarranjos intestinaes.
Deposito elo fabricante, S. Pedro
82, sobrado, aberto das 9 às 5,
nos dias uteis.

Entrada

Retirada

Chove. Uma dama passa pelo lar- PARTE 'COJ\lfMLE"R.C.IAL
Por acto de hontern foram go de S. Francisco muito molhada, '1 __.

e um sujeito offerece-Ihe delicada­

exonerados, a seus pedidos, dos mente o guarda-chuva que trazia.

I
-Ni1o ! respondeu brutalmente a

cargos de ele egados de policia dama.
I 1 ,\ PRAÇA DO 1\.10 DE: JAN8IRO

l. os.
termos (a Laguna e

'"l.raral1-1 .

:-_Parece incrivel qye uma �el1ho-
guà os cidadãos alferes Olyrnpio ��c�oo! melhda me ele um ImO tão

Saturnino Alves e Carnillo Eu- _

.

Farinha bõa de
sebio de Carpes commandantes Um garoto em Paris agarra-se ao

enorme rabicho ele um filho elo Celes- Santa Catlsa-
elos destacamentos do 25.· bata- te Imperio. rina Sacco ....

talhão d'infantaria-áli estacio- -Você vae se embora? Se leva- Farinha redon-

saudades, faça uma cousa. Mande da torrada de
electrisar o seu cabo, para dar-nos Santa Oatha-
noticias suas.

TELEGRAMMAS

PREÇOS CORRE�TES Movimento elo porto
Dia 16 de Outubro

Dia 15

Não houve entradas nem sabidas
4:000 a 4:200 de nuvlos.

Dia 16

mesmo batalhão Alfredo Candi-

I

Entradas

.......
• \i*#'MrNi'\"i!!* &WE9iUllôiB &Jl#! iiiii.!'l'!2!!D&[ ..

ROMANCE ,(178) 'ria, e foi direito aos apo�entos da nhor. Ouvi a confissão desta infe­

dan1a. Lá estava ella sentada n'uma liz.

I,A dama atirou-se cóm um�1. velo- cruel nnfermidade do escorb'uto, que
cidade espantosa sobre o cadaver elo trazem de Africa.

�s minas de prata
POlt

J. de Alencar'

4· VOLUlvIE

VII

posa q.ue o Il�bO esperava tão breve,
e mais cedo abraçar o filho. Apeou
no ]lateo; subiu aos saltos a escada-

I'

(

DECLARAÇÕES
----_._--, --_.'.

A' P R A ÇA
Os abaixo assignados decla­

ram ú esta praça que, n'esta da­

ta, tem estabelecido- uma casa

commercialexclusivameute pa­
ra varej o, á p raça Iõ de- Nevern­
bro n.· 6, baixos do prédio ela
Gazeta do Sul, sob a firma de

O Depositario.
RrdARDo EBEL.

, Ao commer�io
Os abaiXo assignados decla··

rl10 ao commeréÍo e aos seus

freguezes que nesta data dissol­
verão amigavelmente a socie­
dade que tinhão na Phannao:\
Popular, estabelecida n'esta
praça retirando-se'o socio incluE' -
trial Candido lVIekhiade,� de
souza exonerado de qUédquer
responsabilidade; pa2Sall'lO te,.
do activo e passivo (la Tllesma

pharmacia a cargo da nova tir­
ma, que continuarà a giraI' seh
a mesma razão social de Nicoli·
ch & eia.

Desterro, 30 de Setembl'o de
1890.-Jose Ântonio Nic("iéh,
Candido .1VIelchiades de Souza.

ANNUNCIOS

LUVAS
DE

Pe.llica

Fresquinhas
NO

.

AR�fARfNHO
VllElLA

FUMO SUPERIOR

NO ARMAZEM



Vende-se
um terreno com I

56 palmos de frente e 180

Iele fundos: sendo a frente
para a ruaAurea e os fun-

R elaçãodas [CSSGUS que nos Estados de Sta. Catha" dos para arua doRosario, I
.

d P '1' it bre suas vi conuguo a casa dos her-
rma e o arana so ici aram seguros so .re suas VI" deiros do tenente coronel Sebas-
das, a companhia Nova york-por iniermedio do tião de Souza e Mello.

t 1 d B t C I ti Para tratar ú rua Trajano n. 3agen e gera r. en o ava can 1: [ '

_

SANTA C.ATHARINA

�fODASCIDADE DA LAGUNA 11 �,José Fernandes Martins, negociante sro.ouo doüer
Antonio F e rnandss Martins «

•

�10.000
João Henr ique Teixeira « s 5.000 «

Oscar de Guimarães Pinho « Si 5.000 «

Thomaz Pereira Netto u :;; 5.000 «

Tacito Luiz Dias de Pinho « :l; 5.000 «

Salvato de Guimarães Pinho « Si 5.000 «

José Custodio Bessa « * 5.000 «

Dr. Francisco F. C. Varejão, magistrado $ 5.000 «

Salustiano Soares da Silva, negociante $ 2.500 «

CIDADE DO DESTERRO
�) José Ganido y Port e lla , negociante

Nicolau Cam isano n cg ccis nt e
Saturnino de E'Ollza Medeiros, n cgociant e
Luiz de Oliveira Carvalho . . . . . .

IMARUHY (LAGUNA)

ANOVAYORK

$ 8.COO «

.'ii 6.0GO «

$ 5.(GÜ «

$ 1.000 «

Antonio J. B. Capanerna , nogoci:mte
TUBARÃO

s 5.000

João J. Nunes Teixeira,negociante
Martinho da Silva Cascacs, negociante
Thomaz Bernardo da Silva.negociant e

lTAJAHY
Guilherme Asseburg, negociante
Germano Willerding

. $ 4.00<'
. Si 3 000 •

. $ 2.500 »

BLUMENAU

$ 7 'í00 »

$ 5.UUO »

$ 5.000 »

$ 2.000 "

$ 1.500 »

Dr, Pedro Celestino F. ele Araujo) magistrado
Henrique Probs t , negociante .....
Eug. Currlin, negociante . . . . •

ESTADO DO PARANÁ (Curitiba
crrUTIBA

'-< Celestino d'Oliveira Junior) negociante.
Pedro Alexandre Franklin

$ 5.000
$ 2.50<'

PALMEIRA
João de Ar-aujo França, negociante $ fi OO!)
José Borges de M. Ribas $ 3.000
Adalbei-t o Aloys Scheser . . . .. $ 2.000
Manuel Pir-es d'Araujo "Viela Junior, pharn.aceuüco $ 2.000
Dr. José Franco Grilo medico . . . . $ 1.000
Para ínf'ormnções, com 08 lSeguintes senhores:

Ca 1'1 Hoepek& C. Desterro; Asscburg & Villerding, Itajahy; Luiz A.
P. deMagalhães, Laguna.

o

�.I-I:espa:ri.ha�
7 UNICA (ASA ESPECIAL

RlLa da Republica 7
Tudo desta casa é melhor e mais barato do que n'outra

qualquer.
o Proprietario,

Gosto agradav el

Caporal )\1.ineiro
De excellente gosto

Sernilla de Havana
De bom paladar

Especial Rio-Novo
Superior escolha

Goya ao
Puro e apreciado

Imperial
Flor-fina

'Itio Novo
Fraco e saboroso Gosto natural

'Pomba
De fina escolha De l.a ,,-ualidade

Ouro 'PretoKing-tobacco
Aromatico meio fraco

Tabac-blond 'Barbacena
Fraco e delicioso

CaporaI 'Brazil _,AraxáPara cachimbo

Ayrnore I
O melhor ao alcance de todo s

\

TABACO DO ORIENTE

Virgem superior

muito forte

ULTIMA NOVIDADE

os MELHORES E MAIS ACREDITADOS ATE HOJE CONHECIDOS SEM PHE­

PARAÇÃÕ NOCIVA

A' VENDA EM TODO O BRAZIL

Jose Francisco Correia C.

'I\IODE J.,ANEII\o
CHAR U T AR! A

_,As dyspepsias, diarrhéas, dysenterias, gastralgias, lieDteri�, co.licas cole­
ripas üiolep tas, catbarro intestípal e da bexiga, enterocol1te simples e

com herncrrhagia , enter itc s, camaras de sangue, flôres brancas,
anemia e fraqueza de cr.nt alescentes curam-se radicalmente

com o uso do novo e poderoso medicamento NECTfiN-
D'ItA A)HA1\ ..A, remedio paulista ele

ANTERO .LE�VAS-pharmaceutico chimieo.
NECTANDRA AMARA NECTANDRA AMARA

NOVIDADE!
No grande armarinho

VILELLA

GAZETA DO SUL

(,

Os attestados t;'" anscriptos, pelo valor de seus signa-
tarios são bastan; es para � cre�lilo dae�caci� d�:NECTANI).RAAMARA, para a cu a das enfermidades acima indicadas. Deixamos

de publicar muitos o Utros de ctiuíc: s e l:C C111('s drsia (::pil[ll c dos esta-
dos confederados.por não comportar o CSpélÇO deste aununcio.e ochar-re gran­

de parte deites transcrlpt os nos prospectos que (,lHol\"(111 cs vidros ele nossos pre­
parados e temos dístrihuido avulsos.

«

JOSÉ GARRIDO YPORTELLA

MARCA VEADO
TOUCADOS

Pretos e de cor(&s com enfei-ESPECIALI'DADES DE FU l/OS
)

P A C o ET� N H o s los dOllrados
O

que ha de mais

MODEItNO

DE

bas ,largas
A

9.'t1JOOO E IOJ'tOOO

CHEGARÃO PARA o ARMARINHO

VILEL,LA
-SARDAS! ESPINHAS

THYMOLINA
D E R A U L I'V E I R A

Excellente cosmetico approvado e authorisado pera inspe­ctoria Geral de nygiene. Elogiado por toda a imprensa uo Rio de
Janeiro.

Preparado inoffensivo e muito usado para curar as nspl­nlias do rosto. Rachas dos labios, destróe completamente as sar­
das e quaesquer manchae da pel1e.

Suavisa e refresca a cutis.
RAULINO HORN & OLIVEIRA

UNICOS FABRICANTES E PROPRlETARIOS
a. 'I elltlc::. em todos os ARMARINHOS e casa UQ PERFUMARIA

,)

II e urati o da Ia gue
E ixir de velame c guaco
sem

@

1'"11erCl.l.rlo
COMPOSB�ÃO DE RAULiVEIRA

Approvaclo e auctorisaclo pela Inspectoria Geral de Hygiene
premiado com a medalha de primeira classe na

exposiçãO provincial ele 1888.

Este precioso depurativo do sangue, que em si reuue
as mais altas propriedades tonicas e anti-syphiliticas, é reco

nheciclo efficaz no tratamento de

I Rheumatismos, Escrophulas, Ulceras, Leucorrhéas, ou flores IrancasCancros, Carbunculos, Boubas, Darthros, enfermidades da pelle,
'

I Necroses e nas outras molcstias de caracter Syphilitico.

As pessoas que fizerem uso deste prodigioso Depurativo
do Sangue não precisam ter dieta especial nem

mesmo resguardo algum.

FRASCO. 2 500

RAULINO HORN & OLiVEIRA
UNICOS PROPRIETARIOS E FABRICANTES

GIJAQlíINA
I I·'1,

.""

',.

:ti

Approvacla pela Inspectoria Geral de Hygiene
elo BRAZIL

PREMIADA NAS EXPOSIÇÕES
DE 1887 � 1889.

RAULINO HORN & OLIVEIRA

O MELHOR E MAiS AGRADAVEl
LICOR ESTOMACAL

PARA USO COMMU:IYI
ACTIVA' O APPETI1'E E CONJ:<ORTA O ESTOMAGO

.(:
' ..



GZET.p. DO S-L

o BANCO CO STRUCTOR DO BRASIL
ar I a direcloria incorpora a: co panhia

I I COMMERC lO ;AE'S
Séde···Capital Federal dos Estados Unidos do Brasil

CAPITAL . . . . . .' 3 .O()o:O()O�OOO
Dividido em /i ã IIlil accôes de dllzelltos lnil réis,

�

A primeira entrada de dez por cento ou vinte mil réis por acção no acto da subscripção e as restantes com intervallos nunca menores de 30 dias.

I ......Banco constructor do Brasil

Com' anhia tempor fim:
1. o Desenvolver em grande escala o co mmercio de cere aes 4. o Adquirir por conta própria ou ele terceiro estabeleci- de cereaes e outros generos depositados :10S armazens da

em todos os r amos. mentos d'esse genero de cornmercio. companhia, alfandega, trapiches ou a bordo de navios em via-
• •

. _" '" c ", b' I '.
O' ' • l.'

- gem) tomando os respect�vos seguros, e e� geral faz:r caução2. o Auxiliar o melhoramento da pr oducção de c�reaes, a ln-
" ,o. Mont�l. um e�ta e e,�:l1lento em o:;orande esc,a a .�om ap� e descontos de todos os títulos de reconhecida garantia.ustria de gordura manteiaa e outros generos) cujo producto lel1.os. �perfeIçoado'S de carga c descarga, sa.I� aP.1ol?naela pmadocierà comnrar e v'ender p�r conta prnpria ou de terceiros. I exposiçao de amostras dos pro\luctos e reuma� diaria dos inte-p L )

•

I ressados no mesmo commercro. creando assim a BOLSA DE3.e Abrir credito em conta corrente a lavrsdores ou industri CEREAES.
.

aes que offereçam garantia/ promovendo o credito das respecti • � ,_. J "

. ;. "vas marcas,
. .6. Fazer operaçoes de cal el�a, rece�)er .d.nhelro a plaZ?8 8.° Solicitar do governo o que convier á protecção dapeque-

PrifiéT�eaontaramTnTstlracadonaciOn"L
.J

7. o Promover a propaganda ela produção nacional e evitar
quanto possivel as rápidas oscilJações do mercado e adoptar em
seus arrnazens o melhor systerna de pesos para todos os cereaes,

Conselho fiscal
DIHECTORIA EFFECTIVOS SUPPLENTES

Domingos de Sou�a Guedes, pre�idente. ,

D I RECTO RES: Alvaro Carneiro Geraldes"
João nernardo Lobato Pereira.
Dr. Eugenio Ferreira de Andrade.

I

A Subscripqão foi aberta no Banco Constructor do Brasil 4 27 de Agosto e encerrada logo que esteja coberto o capitalRIO DE JANEBIRO� 21 DE AGOSTO DE 1890.
PELO BANCO CONSTRUCTOR DO BRASIL- ..-VISCONDE DE ASSIS MARTINS PRESIDENTE,,

. Conselheiro Francisco de Paula Mayrink.
Visconde de Assis Martins.
Dh'. Eduardo I�ef1de� Lilnoeiro.

Procopio Jose dos l'teis.
José Manoel Navarro.
José Joaquim deln-ã-rade -Fa-ceito.'

MACIIINAS PAR_LL\_ BJ1�NEFICll\R CAFE

E

RODAS O' AGUAMACHINAS A VAPOH

PORTATEIS tE fTXAS
r

ALAMBIQUES
TURBINA

MOINHOS DE FUBA

LAVADORES DEBULHADORES, ETC,

DESC.c\..SOA-OO i={,ES Engenhos de serra, moendas de

caDoa
VENrrILADO.E'{ES

SE pAn.c�DORES

'OESPOLPADORES BRUNBDORES, CONDUCTORES

Cnlueiras mU,lti.tubuiU:CS para queimar bugilço ou case.i dp, Cil:·l>. Prensas hydr'illdlCilS e b.nnbis di) t<l ji)S os t.un I li h,)':; Carneiros hydr.rulicos p.ir.r lev.uuar agui 11'11 h, �nsenhos complet.)s para íilt'lnl�'l. !<.ng,m!1o.; ,c.oil1plet,)S piU:l benefici.ir arroz, Catadores. EVJp )ril·hrL�� ii Y;ip )1": .\l H_;11Inl�iU·) completo para o fabrico do assu.iar. C()rr0i,H d.J s'jll e.Ie burracha superrores: Oleo especial parei mnchinas.
,

LIDGERWOOD M]_1�G. COMil. LIMITED
AUTORiSADA POR DECRETO N. 9 ..693 DE 7 DE AGOSTO DE 1886I=t]'O D E •.J.c\..N E'{ l-=tO

SOBRADO 95 RUA DO OUVIDUR 95 SOBRADORIO DE JANEIRO 114 e 116.Rua da Saude. SA.NTOS Rua do
.

Rua do General Camara. S. PAUU) Ré�!J, clJ Co nnercio 11. :'>l' cllV-YOR. c ri . .')5 Liber't!j Stre Jl{lAMPINAS . .Rua Liclgerwoocl. TAUBATÉ Na Praça da ssstação . COATRIG8J '" Escossia. SOEJRB.UA. Jaoa. , . CA.I'C.·l DJ CO rlRJ? LO I L?

-E9 bOlll saber SABÃO E VELAS -f t
li

LICOR DE GUACO I _ ..Grande Fabrica . ana ar!a Fabricado na C�dadr, de V E N D E SE
DE que, na officina Noceti á UNSCA r

P I t
. duas casas uma na rua de JoséMaterial Superio� I A·LLEMÃ e o as e approvado

_ pelo1 d- b "

Veiga n. 138 e outra na rua dea go ao, rancas e creme Rua José Veiga 72, n � 1 1 b'l" Bel°AS MACHINAS Eu abaixo assignado partlcipe 2, Junta de Hygienedaquel ..r essoa la 1 ita o publico que abri uma sapataria a rua P 1 I· �

C ta-s "\i'f I' 1
r DEPOSITO SEMPRE SOI�TIDO de José VeiO'R, N° 88 onde se faz cal- le '. d b

.

d . be-
ec ['0 vo antiga das Flores n. 2

. oncer ·a-se lv!ac unas (e [RUA DE JO ... O PINTO N. 18 çados de t�dos os 'feitios, para il�. esta o aca a e reco e"I Preces commodos mens, senhoras e crianças.
te nesta oi para tratar na rua da IgualdadeCostura Aprompta-se qualquer encommenda Á 100T1N f!. nle" OUno

O agen e nesta cidade uma.MI giM UI!;;. n n.48 com Ludovino José de Olí-nREVIDADE partida.MILITÃO JOSE VILELLA J. Lange Ii. S. da Veiga

a

TORRE EIFFEL

chegaram para o

DESTERRO veira .armarippo,VILELLA
.

" ,


